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O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão narrativa a respeito das principais i
plicações que interferem na indicação para a extração dentária. A odontologia tem se 
tornado cada vez mais conservadora, sendo assim a extração dentária em muitos c
sos se apresenta como uma das derradeiras opções de tratamento pelo cirurgião
dentista, embora em alguns casos ela seja a única opção. No entanto, além de se o
servar os fatores clínicos associados à condição do paciente, deve
bém fatores extrínsecos relacio
cultura e crenças, faixa etária. A perda de dentes é um processo multifatorial, diversos 
fatores podem estar associados à escolha pela extração de um elemento dentário, 
dentre eles estão os relacionados às
tal, os traumas, patologias associadas à terceiros molares ou procedimentos ortodônt
cos para tratamento de má oclusão. Conclui
para tomada de decisão sobre a extração dentá
caso clínico e fatores extrínsecos relacionados ao indivíduo. Em casos de terceiros 
molares relacionados à patologia há indicação clara de extração, no entanto, em a
guns casos nem sempre a primeira indicação é a exo
que necessitam de tratamento endodôntico e pode ser realizada a manutenção do 
dente mediante um tratamento e acompanhamento terapêutico adequado. Porém, em 
casos que envolvem o quesito financeiro, cultural e há a dificuldade
formação e ao tratamento adequado, optam pela extração dentária em situações que 
não seria a primeira intervenção.
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ste estudo foi realizar uma revisão narrativa a respeito das principais i
plicações que interferem na indicação para a extração dentária. A odontologia tem se 
tornado cada vez mais conservadora, sendo assim a extração dentária em muitos c

como uma das derradeiras opções de tratamento pelo cirurgião
dentista, embora em alguns casos ela seja a única opção. No entanto, além de se o
servar os fatores clínicos associados à condição do paciente, deve-se observar ta
bém fatores extrínsecos relacionados àquele indivíduo, como: condição financeira, 
cultura e crenças, faixa etária. A perda de dentes é um processo multifatorial, diversos 
fatores podem estar associados à escolha pela extração de um elemento dentário, 
dentre eles estão os relacionados às doenças bucais, como cáries e doença periodo
tal, os traumas, patologias associadas à terceiros molares ou procedimentos ortodônt
cos para tratamento de má oclusão. Conclui-se que existem diversas perspectivas 
para tomada de decisão sobre a extração dentária, elas envolvem fatores inerentes ao 
caso clínico e fatores extrínsecos relacionados ao indivíduo. Em casos de terceiros 
molares relacionados à patologia há indicação clara de extração, no entanto, em a
guns casos nem sempre a primeira indicação é a exodontia, como por exemplo dentes 
que necessitam de tratamento endodôntico e pode ser realizada a manutenção do 
dente mediante um tratamento e acompanhamento terapêutico adequado. Porém, em 
casos que envolvem o quesito financeiro, cultural e há a dificuldade 
formação e ao tratamento adequado, optam pela extração dentária em situações que 
não seria a primeira intervenção. 
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como uma das derradeiras opções de tratamento pelo cirurgião-
dentista, embora em alguns casos ela seja a única opção. No entanto, além de se ob-
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que necessitam de tratamento endodôntico e pode ser realizada a manutenção do 
dente mediante um tratamento e acompanhamento terapêutico adequado. Porém, em 
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